
Componente Curricular: EUR0304   

Carga Horária: 45 horas 

Unidade Responsável: CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Tipo do Componente: DISCIPLINA 

Ementa: 

Sociologia da violência e da criminalidade: a constituição do 

campo científico de estudo da violência, do crime e do desvio; 

análise da construção social do crime e do criminoso, do desvio e 

do desviante; estudos exemplares e agenda de pesquisa sobre a 

violência brasileira em sua vertente “criminal”; instituições 

públicas destinadas ao controle do crime e à prevenção da 

violência.  

Modalidade: Presencial 

 

Dados do Programa 

 
 

Ano-Período:   2019.2 

Quantidade de Avaliações:   2  

Objetivos: 

1. Abordar violência e crime em sua dupla vertente – objetos teóricos e fenômenos empíricos – 

considerando-os como categorias centrais da análise sociológica.  

2. Conhecer estudos exemplares, bem como a agenda de pesquisa social em violência e crime 

no Brasil.   

3. Analisar processos e instituições voltados ao controle do crime e à prevenção da violência.  

Conteúdo: 

Sociologia da violência e da criminalidade 

1. A violência e o crime como objetos de pesquisa social.  

1.1. Crime, punição e organização social 

1.2. Teorias da rotulação 

1.3. Violência e a hipótese do sujeito 

1.4. Redes e criminalidade 

2. Estudos exemplares sobre violência e criminalidade no Brasil.  

2.1. Sujeição criminal, incriminação e criminalização  

2.2. Medo e exclusão na contemporaneidade 

2.3. Violência e representações sociais 

2.4. Sociabilidade violenta 

2.5. Prisões, redes e fluxos 

3. Instituições de controle do crime e prevenção à violência  

3.1. Civilização e violência 

3.2. Estado e violência simbólica 

3.3. A cultura do controle 



3.4. Polícia  

3.5. Segurança pública no Brasil 
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Competências e Habilidades: 

 

1. Produzir análises e interpretações relevantes no campo de pesquisa da Sociologia da 

Violência. 

2. Propor pesquisas dentro da agenda atual acerca da violência e da criminalidade.  

  
 


